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O Conselho de Represen-tantes (CR) é formadopor representantes elei-tos entre os associados daAdusp em cada unidade. Osmandatos são de dois anos euma parcela dos conselheirosse renova anualmente. As reu-niões, mensais, são abertas atodos os associados.O CR é uma importante ins-tância de decisão e delibera-ção da Adusp, orientando asações da entidade. Tornar oconselho cada vez mais repre-sentativo é um desafio que pre-tendemos enfrentar e, para asunidades sem representantes,novas eleições podem ser rea-lizadas em qualquer data, bas-tando encaminhar uma solici-tação à Adusp.Na reunião ordinária de19/6, tomaram posse os no-vos membros e foram discuti-dos os itens da pauta que sãoresumidos a seguir.Na avaliação das atividadesde 26/5 a 30/5 (ex-V Congres-so), vários conselheiros mani-festaram que os docentes es-tavam apáticos em relação àsdiscussões do congresso, eque a sua não realização repre-sentou um ônus para o movi-mento. Quanto ao Encontrode Professores, realizado na sa-la “Caio Prado” da Históriacom a mesma pauta do con-gresso, alguns conselheirosmencionaram que ele deveriater sido amplamente divulga-do, possibilitando uma maiorparticipação de docentes. Al-guns participantes do Encon-tro de Professores ressaltaramque os debates foram muitobons e que a divulgação de su-as conclusões, através de jor-nal especial da Adusp, foi mui-to oportuna. Entretanto, nãotinham recebido dos colegasdas unidades, até o momento,

nenhum comentário específi-co sobre seu conteúdo.
Sexta EtapaA diretoria lembrou que des-de a década de 1990 a Adusptem lutado contra os contratosprecários e espera que a SextaEtapa do programa de regulari-zação reduza significativamen-te o número de docentes “pre-cários” na USP. Um ofício foi en-viado à Reitoria em 12/6/08,solicitando informações sobreos resultados de todos os con-

cursos. Até o fechamento destaedição não havíamos recebidoresposta. Ficou acertada a rea-lização de um levantamento de-talhado nas unidades sobre a si-tuação remanescente após osconcursos.A diretoria deu informes so-bre o andamento da implanta-ção da Univesp-UniversidadeVirtual do Estado de São Pau-lo. Esse assunto estará em evi-dência nos próximos meses,dado o interesse manifesto pe-lo governo do Estado e as ini-

ciativas, já em estágio avança-do, nas universidades estadu-ais paulistas, em especial aUSP. Os conselheiros indica-ram a necessidade de ampliaro debate buscando envolvermais colegas nas diversas uni-dades.A reunião ainda discutiu asrelações da Adusp com seus as-sociados. Questões relativas aomomento vivido pelo país, a in-cessante pressão sobre o traba-lho acadêmico, a dificuldadede conciliar as lutas conjuntas

via Fórum das Seis com a dinâ-mica específica dos docentesda USP foram alguns dos as-pectos mencionados, que se-rão retomados e aprofundadosem reuniões sucessivas do CR.Ainda nessa reunião, osconselheiros receberam cópi-as do Relatório Anual da Di-retoria (a ser aprovado na As-sembléia Ordinária de27/6/2008) e aprovaram oRelatório de Atividades doCR do período de maio/07 aabril/08.

Assembléia ordinária da AduspDia 27/6, às 17h, na sede da Adusp
Pauta: relatório anual da diretoria

Em seguida, coquetel musical de final de semestre. Todos os associados estão convidados!

Novos representantes de unidades tomam posse

O Cruesp, até o fecha-mento desta edição, não ha-via agendado nova reuniãopara negociação da pautaunificada da data-base2008. Em resposta ao ofí-cio do Fórum das Seis de2/6/2008, solicitando quenova reunião fosse realiza-da até 11/6 e pedindo vári-os esclarecimentos, o secre-tário-executivo do Cruespafirma que os reitores consi-deram encerrado o item dapauta relativo a salários.Durante muitos anos, nos-so referencial de poder aqui-sitivo foi o salário de janei-ro de 1989, primeiro anoda chamada autonomia fi-nanceira das universidades

estaduais paulistas. Lembre-mos que o governo Quér-cia, após forte greve de do-centes e funcionários,impôs por decreto a destina-ção às universidades de8,4% do ICMS. Muitos janei-ros se passaram e, na buscade reivindicação que soassemais factível, em váriosanos abraçamos outras refe-rências de salário em nos-sas reivindicações. Entretan-to, nunca abrimos mão de ja-neiro de 1989.Mais recentemente, naluta por um patamar dedignidade salarial, aponta-mos o salário de maio de2001, conquistado apósgreve de mais de 50 dias.

Nossa atual reivindicaçãoinclui, além da recupera-ção de maio de 2001, umaparcela fixa de 200 reais.Mesmo se conquistada,não alcançaríamos o salá-rio de janeiro de 1989.
Arrecadação cresceO firme crescimento daarrecadação de ICMS edas reservas acumuladasno último ano permitemque as universidades este-jam em situação financei-ra favorável, principalmen-te ao não repassarem paraos salários tais acrésci-mos. O Cruesp poderia cer-tamente adicionar os 200reais aos 6,51% já concedi-

dos. Seremos capazes deconvencê-los?Há sinais claros de au-mento da inflação, o que vi-rá a consumir mais rapida-mente o reajuste salarialconcedido, resultando nanecessidade de aumentara pressão sobre os reitores.É importante ressaltarque há verba para aampliação de gastos einstalação de umprograma de gratuidadeativa nas universidades es-taduais paulistas. Entre-tanto, o item permanên-cia estudantil, presentena pauta de revindica-ções, não foi ainda discu-tido nesta data-base.

ICMS continua crescendo!
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P ropostas de ensino àdistância, como a Uni-versidade Virtual do Es-tado de São Paulo (Univesp)e a já implantada Universida-de Aberta do Brasil (UAB)têm surgido, ultimamente,com muita freqüência (ver edi-ções do Informativo Adusp246 e 228, respectivamente).As principais alegações fei-tas pelos defensores do ensi-no virtual são: 1) a oferta deoportunidades para as pesso-as que não podem freqüentaro ensino presencial regular e2) a urgência da formação deprofessores – cujo déficit na-cional na Educação Básica es-tá, de fato, na casa das cente-nas de milhares.Tais alegações têm reper-cutido na sociedade por con-ta dos baixíssimos índicesde atendimento na educa-ção infantil, da enorme mer-cantilização do ensino supe-rior e da péssima qualidadedos ensinos fundamental emédio.Inúmeras instituições pri-vadas, aproveitando-se do fre-nesi criado pelos defensoresdesse modismo, oferecem cur-sos rápidos com grande car-ga de aulas virtuais e “semi-presenciais”, que resultamem certificados de duvidosautilidade.Entretanto, essas alega-ções são altamente questio-náveis. Inexistem cursos pú-blicos presenciais em núme-ro suficiente e, portanto, aspessoas não têm acesso aeles. Por exemplo, no Estadode São Paulo, há cerca de 25mil vagas em instituições pú-blicas federais ou estaduaisnesse nível de ensino contrameio milhão de conclusõesdo ensino médio a cada ano.
Grande erroTentar resolver o problemaquantitativo da formação deprofessores por meio do ensi-no à distância é um grande er-ro, cujas conseqüências serãoduradouras.

A formação inicial de umprofessor depende da intera-ção sistemática estudantes-objetos de conhecimento-pro-fessores, coisa praticamenteinexistente no ensino à dis-tância.
EmpregosHá ainda dois fatores quemostram a inconveniência daadoção do ensino à distânciano Estado de São Paulo.A Assembléia Legislativa es-

tá apreciando o nosso PlanoEstadual de Educação (PL n°1.074/03), que prevê, entreoutros aspectos, a expansãodo ensino superior presenciale de qualidade.Há um grande contingen-te de mestres e doutores, for-mados pelas instituições pú-blicas paulistas, que não en-contram emprego adequadoe que poderiam fortalecer oensino superior público pre-sencial.

Diversos países adotam oensino à distância em peque-na escala e de forma comple-mentar ao ensino presencial,atendendo sobretudo pessoasrealmente impossibilitadas,por algum motivo sério, defreqüentar o ensino presenci-al: prisioneiros, pessoas comgraves problemas de saúdee/ou de locomoção etc.
EquívocoPorém, no Brasil e em São

Paulo o ensino à distânciatem sido equivocadamente de-fendido não como algo com-plementar, mas como substi-tuto do ensino presencial.Se a Univesp vingar, em es-pecial para a formação deprofessores, certamente tere-mos mais uma dívida social apagar no futuro, como paga-mos hoje, e caro, por políti-cas inadequadas adotadaspor sucessivos governos pau-listas no passado.

Ensino à distância para substituir ensino presencial?

Recebemos extensa cartada direção da Escola de Ar-tes, Ciências e Humanida-des (EACH), que contesta re-portagem publicada no Infor-mativo Adusp 257, a qualconteria “diversas impreci-sões” e “desinformações”. Aseguir os principais trechos:“A proposta da EACH foi de-senvolvida desde 2004, portan-to antes da contratação dosdocentes de nossa Escola, oque não ensejou uma discus-são ampla com os atuais do-centes das decisões que o en-volvem, e contou com a dis-cussão prévia feita por profissi-onais de diversos órgãos daUSP, como a Coesf e a Prefei-tura do Campus de São Pau-lo, e de um grupo que varioude quinze a vinte docentesque compuseram o ConselhoDiretor da USP Leste e quese reuniu em certos períodossemanalmente, desde sua cria-ção, em 28 de maio de 2004,até 17 de agosto de 2005.Portanto, para a maioriados projetos sequer houvepossibilidade de consulta aosdocentes atualmente contra-tados em nossa Escola (...).Assim que a atual direção(Dante de Rose, diretor, e

Waldir Mantovani, vice-dire-tor) assumiu a Escola, preo-cupou-se com a participaçãodos docentes nos rumos quetomaria, incluindo o estabele-cimento de uma Comissãoformada por Professores paraa discussão do espaço físico,que teve entre suas missõesa de determinar os critériose as políticas a serem segui-das, tendo sido realizadas di-versas reuniões com amplachamada à participação.Este mesmo grupo tam-bém teve a atribuição depropor, junto com os de-mais docentes, critérios dedistribuição de espaços depesquisa, conforme deman-das indicadas e políticas es-tabelecidas. Alguns gruposde pesquisa que se estabele-ceram nas fases iniciais denossa Escola foram contem-plados com espaços de pes-quisa, incluindo o grupo doqual faz parte o docenteque afirmou que ‘Ficamostrês anos sem laboratórios’.Os problemas de polui-ção em Ermelino Matarazzosão muitos, conhecidos e en-sejaram estudos na atmosfe-ra e no solo de nossa áreade implantação. Os resulta-

dos indicaram que os solosnão são contaminados, aocontrário do que ocorre noJardim Keralux (...) e a emis-são de poluentes por indús-trias na região, principal-mente a BanQuímica, masnão a Owens-Illinois do Bra-sil (...), tem sido controla-da e monitorada pela Ce-tesb, conforme indicação da-quele órgão.Os cursos de nossa Esco-la tiveram contratados osdocentes conforme os proje-tos pedagógicos que estabe-leceram, com base no cálcu-lo de 8 horas de aula sema-nais por docentes em cadasemestre, conforme a Porta-ria 3150/99, mas algunscursos promoveram altera-ções em suas estruturas ecargas horárias totais enão foram contempladosnas contratações previstasoriginalmente, embora te-nham suas solicitações obje-to de discussão desde 2005com a Reitoria.(...) Os docentes têm co-tas de xerox para uso pesso-al e têm maior liberdade pa-ra o uso didático. Atualmen-te os docentes estão centra-dos em nosso prédio chama-

do I1 e, por isto, há umagrande concentração de có-pias tiradas na máquina aliestabelecida, em especialem alguns períodos do mêse do ano, o que deverá sersanado quando da implanta-ção do novo prédio com sa-las de docentes, que deveráconter metade do total dedocentes da nossa Escola.Consulta junto à direçãoda Escola não detectou ne-nhuma reação ofendida suaà mensagem postada peladocente e a direção não sesente ofendida diante de re-clamações justas, já que pro-movem a melhoria do nossofuncionamento. (...)
Professor Waldir Manto-vaniDiretor em exercício daEACH”
Nota da redação - As afir-mações do professor sobre aquantidade de docentes con-tratados e sobre o uso do xe-rox confirmam o que publi-camos. Quanto à questãoambiental, os indícios colhi-dos são de que a poluiçãotem aumentado (vide Infor-mativo Adusp 258).

CARTADireção da EACH contesta informações
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A greve dos professoresestaduais, que pedem“imediato atendimen-to da pauta de reivindica-ções e revogação do Decreto53037 e da Lei 1041”, tevesua força reafirmada na sex-ta-feira 20/6, quando deze-nas de milhares de professo-res, liderados pela Apeoesp,saíram novamente em passea-ta pelas ruas de São Paulo.Em assembléia, a categoriadecidiu manter a greve ape-sar do reajuste salarial anun-ciado pelo governo na véspe-ra, de 11% para os professo-res de quinta a oitava sériese de 12,2% para os de primei-ra a quarta séries.A professora Carla R. O.Carvalho (ICB), dire-tora da Adusp, quecompareceu à passea-ta para apresentarnota de apoio do Fó-rum das Seis, confir-mou: “A manifesta-ção dos professoresestaduais foi algo ex-cepcional. Havia mui-ta gente, cerca de 50mil pessoas, que to-maram toda a exten-são da pista da Con-solação, no sentidocentro. A propostafeita pela Secretáriada Educação vai jun-tar ainda mais gentena greve. Algumaspessoas estão muitoindignadas. Eles vão continu-ar em greve”.O Decreto 53037, editadopelo governador José Serrano final de maio, dificultatransferências e remoções deprofessores. Um professorque estiver em estágio proba-tório, por exemplo, não pode-rá mais requerer transferên-cia para outra escola.
ReivindicaçõesDa pauta de reivindica-ções do movimento cons-tam concurso público classi-ficatório anual, garantindo-se o tempo de serviço; incor-

poração de todas as gratifica-ções com extensão aos apo-sentados; reajuste salarial;revogação do Decreto53037/08; revogação da Lei1041/08 (que limita a faltamédica); novo Plano de Car-reira; fim da aprovação auto-mática; liberdade de cáte-dra, e outros itens.“Greve é direito constitu-cional, inclusive para quemestá em estágio probató-rio”, lembra a Apeoesp, base-ada em parecer de seu depar-tamento jurídico. O sindica-to denuncia as pressões dogoverno sobre a categoria:“A Secretaria da Educaçãovem pressionando os profes-sores na tentativa de fazer

com que eles não engros-sem a greve deflagrada na as-sembléia do dia 13/6 por-que estão em estágio proba-tório”. No ato de 20/6, foidenunciada também a reali-zação de contratações tem-porárias com a única finali-dade de substituir os profes-sores em greve.Em carta enviada ao presi-dente da Apeoesp, profes-sor Carlos Ramiro, o Fó-rum das Seis afirma que,“frente à situação desrespei-tosa e inaceitável a quevêm sendo submetidos osprofessores da rede estadu-

al pelo governo do Estado,se solidariza com essa im-portante categoria de traba-lhadores e coloca-se à dispo-sição para divulgar os pas-sos de sua luta pela conquis-ta de suas justas reivindica-ções e prestar o apoiopolítico necessário”. O Fó-rum destaca, ainda, a neces-sidade de reforçar “nossa lu-ta conjunta — Fórum dasSeis e Apeoesp — para am-pliar os recursos destina-dos à Educação em geralna Lei de Diretrizes Orça-mentárias (LDO) no Esta-do de São Paulo”.

Professores da rede estadual em greve

Vergonha
Os professores estaduais estão em greve. As reivindica-ções incluem vários itens, mas a questão salarial, por si só,já justificaria uma grande indignação. Na tabela abaixo osvalores de salários dos professores, anunciados pelo gover-no do Estado de São Paulo em 20/6/2008, são compara-dos aos de outras categorias profissionais em termos de va-lor por hora.
Para o cálculo consideramos a jornada de 40 horas sema-nais resultando em 160 horas mensais de trabalho. Utiliza-mos os dados publicados semanalmente no domingo pelojornal Folha de S. Paulo na seção denominada “Datacasa”(usamos o valor médio divulgado em 15/6/2008).

Profissional Valor da hora trabalhadaProfessor de 1ª a 4ª série R$ 8,18Professor de 5ª a 8ª série R$ 9,38Faxineira R$ 7,37Motorista particular R$ 7,79Auxiliar de enfermagem R$ 8,03
Não precisa ser um gênio para descobrir porque a edu-cação sob a responsabilidade do governo Serra (que suce-deu Alkmin, que sucedeu Covas, que sucedeu Fleury...) es-tá no fundo do poço em vários indicadores de qualidade.Eles deveriam estar corados de vergonha!
Valorizar a educação passa por valorizar os profissio-nais da educação! O resto é conversa de eleição.

Assembléia da Apeoesp de 20/6 de 2008

Fotos: Croc/Adusp
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A maior queixa da comu-nidade universitáriaque utiliza os serviçosmédicos da USP é a dificulda-de de acesso, já que, para con-seguirem submeter-se a deter-minados exames e consultas,os pacientes precisam aguar-dar por alguns meses. Inver-samente, o atendimento mé-dico recebe elogios.Docentes, funcionários eestudantes da USP (e seus de-pendentes) têm direito a as-sistência médica por intermé-dio do Sistema Integrado deSaúde da USP (Sisusp), queconta com cinco UnidadesBásicas de Assistência à Saú-de (Ubas) no interior e na ca-pital; o Hospital de Anomali-as Craniofaciais em Bauru; eo Hospital Universitário(HU) no campus Butantã.A professora aposentada Ma-ria Amélia M. Dantes (FFL-CH), que sempre utilizou osserviços do HU, vem observan-do “uma deterioração crescen-te dos serviços e falta de prio-ridade ao atendimento da co-munidade USP”. Problemaprincipal: “Exames e consul-tas demoram meses para se-rem marcados ou se tornammesmo impossíveis, caso damamografia, cujos horáriosmensais se esgotam em algu-mas horas. Várias vezes já aci-

onei a ouvidoria do HU, semgrandes resultados”.O agendamento na capi-tal é feito por telefone emdatas específicas, conformea especialidade médica ouo tipo de exame. Por exem-plo, para marcar uma mamo-grafia em junho era precisoligar para a central de agen-damento especificamenteno dia 5, e em julho no dia7; para consultar-se comum dermatologista é neces-sário telefonar no dia 15.Além de reclamarem das da-tas específicas e com dura-ção de apenas um dia pormês para cada especialida-de ou exame, os pacientestambém se queixam de queé difícil conseguir ser aten-dido, pois o telefone estásempre ocupado, e das dis-tantes datas disponíveis pa-ra serem atendidos.
“Agendamento ruim”“Na Ubas o atendimento ébom. É o agendamento queé ruim. Estou tentando mar-car um ultra-som há quatromeses, pedido por um médi-co da Ubas em 25/2. Mas oagendamento para esse exa-me é só no dia 10. Nesse dia,eu começo a ligar bem cedo(para o telefone do agenda-mento). Só dá ocupado. Às

15 horas atendem e dizemque não tem mais vaga e queo exame não é urgente”, rela-ta Janilda Sudária Costa, fun-cionária da Veterinária.Vanderley Costa, funcioná-rio do CCE, conta que ele ea esposa, sua dependente, jáprecisaram fazer exames par-ticulares por causa da demo-ra nos serviços médicos daUSP: “Eu precisei marcar con-sulta com urologista no co-meço deste ano, mas só ti-nha vaga em outubro. Eu de-sisti. Fui em um médico par-ticular. Já minha esposa pre-cisa fazer tratamento dehepatite. Se eu estivessecom ela aqui [no HU], elanão teria feito nem os exa-mes de sangue ainda. Por is-so, procuramos outro hospi-tal. Então o serviço deixa adesejar, porque você é funci-onário e o HU também é pa-ra os funcionários e você nãoconsegue ser atendido”.Maria de Lourdes Martins,funcionária da Reitoria, dizque sempre foi muito bematendida pelos médicos daUbas e do HU, mas que “oproblema é o fato da demo-ra”, a dificuldade no agenda-mento. “Eu não posso ficarmuito tempo no telefone dotrabalho para marcar a con-sulta, porque as pessoas pre-

cisam usar o telefone paratrabalhar. Quando marcavaconsulta nos balcões era óti-mo. Por telefone a gente nãoconsegue falar”.
Absenteísmo?No passado, o superinten-dente do HU chegou a afir-mar que o absenteísmo (quena época ele informou che-gar a 25%) prejudica o aten-dimento geral. Maria de Lour-des rebate: “A gente só conse-gue marcar a consulta paramuito tempo depois — equando chega o dia a genteaté esquece”.Alguns pacientes recla-mam também que muitas ve-zes é a própria Ubas que des-marca a consulta ou exame,sem remarcação imediata.“Ano passado eu estava com

pedra no rim e o urologistapediu uma urografia excreto-ra. Marquei o exame para omês seguinte. Quando esta-va próximo da data, me liga-ram e disseram que a máqui-na estava quebrada e queme ligariam para remarcar oexame. Não ligaram”, protes-ta Vanderley Costa.Relatos informais de funci-onários do HU descrevemuma situação que combinaquadro de pessoal insuficien-te e crescimento da procurapelos serviços médicos. Paraesclarecer estas e outrasquestões relativas ao funcio-namento do HU, o Informati-vo Adusp solicitou ao supe-rintendente Paulo AndradeLotufo que concedesse umaentrevista, não agendada atéo fechamento desta edição.

Andes-SN: nova diretoria
A recente eleição da diretoria do Andes-SN contou com aparticipação, em todo o país, de 13.866 docentes, que repre-sentam 20% dos cerca de 69 mil filiados à entidade. A Cha-pa 1, “Andes Autônoma e Democrática e de Luta” é encabe-çada pelo professor Ciro Correia (IGc-USP) e tem como 2ªvice-presidente da Regional São Paulo, a professoraLighia B. H. Matsushigue (IF-USP). A chapa recebeu12.134 votos, o equivalente a 17,5% do colégio eleitoral. Osvotos em branco foram 1.175 (1,7%) e os nulos 557 (0,8%).Os índices indicam um avanço do comparecimento dacategoria em relação à eleição realizada em 2006, daqual participaram 13.094 votantes (18,67%), sendo quea Chapa 1 recebeu 11.093 votos (15,82%).Na regional São Paulo do Andes, a maior parte dos1.225 votos da Chapa 1 veio dos docentes filiados à Aduni-camp (350), à Adunesp (267) e à Adusp (257), destacan-do-se também a Adunifesp (127) e a Adunimep (112).

53º Conad“As Lutas Sociais e a Defesa da Universidade”: este se-rá o tema central do 53° Conselho do Sindicato Nacio-nal dos Docentes das Instituições de Ensino Superior(Conad) do Andes-SN, que será realizado no período de26/9 a 29/6, em Palmas (TO). A Assembléia de 12/6 daAdusp indicou os professores César A. Minto (delegado)e Sérgio P. A. Souto (observador) para representar a en-tidade no 53° Conad.O evento propiciará um momento de avaliação e atua-lização do plano de lutas aprovado no 27° Congresso doAndes-SN (Goiânia/GO, janeiro de 2008), além de darposse à nova Diretoria do Sindicato.

Conforme noticiado no In-formativo Adusp 261, de9/6/08, a Reitoria comuni-cou à Adusp, por e-mail envi-ado em 3/6/08, que estima-va um prazo de 60 dias parao fechamento da lista incon-troversa, afirmando aindaque os resultados parciais se-riam noticiados à entidadeao longo do período. Até apresente data, nenhum resul-tado parcial foi apresentado.Por outro lado, a Aduspanalisou os documentos en-

tregues pela Reitoria na reu-nião de 20/5/08, relativos a26 dos 46 docentes sobreos quais pedimos informa-ções em 3/4/08 (ainda nãorecebemos resposta sobreos outros 20 colegas). A con-clusão é que em um dos ca-sos houve erro material, ouseja, trata-se de docenteque não constava da lista dapetição inicial mas era pro-fessor da USP em 1987 e1990 (ano do gatilho não pa-go e ano da entrada da

ação, respectivamente) e as-sociado da Adusp em 1990.Assim, a Reitoria conti-nua nos devendo respostasobre a situação de 206 no-mes que constavam da peti-ção inicial e dos 20 acimamencionados. Além disso,permanece em aberto aquestão sobre os pesquisa-dores de museus.Continuamos reivindican-do mais agilidade da Reito-ria no tratamento das ques-tões relativas ao gatilho.

No Sisusp, longa espera para agendar exames

Gatilho: e os resultados parciais?




